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RESUMO

O presente estudo tem como objetivo analisar a abordagem do gênero textual artigo

de opinião em um livro didático de Linguagens adotado por uma escola pública da

rede estadual do estado do Tocantins, na qual foi implementada a reforma do ensino

médio. Isso se dá uma vez que o livro didático configura-se, em muitas escolas,

como o único suporte que viabiliza o contato com os gêneros textuais e demais

conteúdos. Assim sendo, o corpus de investigação desta pesquisa constitui-se de

uma sequência da coleção didática, na qual há a presença de uma proposta de

produção de artigo de opinião. Dessa forma, esta pesquisa justifica-se por ser um

estudo que discorre sobre a reforma do ensino médio e a apresentação, no livro

didático, de um gênero textual relevante para a formação de opiniões e

posicionamento de ideias. Para o embasamento deste estudo, o arcabouço teórico

constituiu-se, sobretudo, das contribuições de Bandeira (2009), Gualberto (2016) e

do Programa Nacional do Livro e do Material Didático (Brasil, 2021), no tocante ao

livro didático no Brasil; de Bakhtin (1979), Marcuschi (2008), Kleiman (1995; 2007) e

Bandeira e Rojo (2015), no que concerne a gêneros textuais e letramento; de Boff,

Köche e Marinello (2009), Bräkling (2000) e da Base Nacional Comum Curricular

(Brasil, 2018), no que se refere ao gênero textual artigo de opinião; e de Boutin e

Silva (2018), Luz et al. (2018) e da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional

(Brasil, 1996), sobre a reforma do ensino médio. Como metodologia, optou-se por

uma pesquisa básica qualitativa, descritiva, hipotética-dedutiva e bibliográfica. Os

resultados do estudo apontam que o livro didático analisado, em relação ao gênero

textual artigo de opinião, apresenta uma proposta de abordagem consistente, visto

que trata o gênero como um recurso para discutir questões que dizem respeito à

sociedade, instigando uma visão crítica e reflexiva dos estudantes.

Palavras-chave: Livro Didático. Novo Ensino Médio. Gênero Textual. Artigo de
Opinião.



ABSTRACT

The current study aims to analyze the approach of the opinion article textual genre in

a Language textbook adopted by a state school in Tocantins, in which the secondary

education reform was implemented. This happens since the textbook is, in many

schools, the only support that enables contact with textual genres and other content.

Therefore, the investigation corpus of this research consists of a sequence of the

didactic collection, in which there is the presence of a proposal for the production of

an opinion article. Therefore, this research is justified because it is a study that

discusses the reform of secondary education and the presentation, in the textbook, of

a textual genre relevant to the formation of opinions and positioning of ideas. To

support this study, the theoretical framework consisted, above all, of the contributions

of Bandeira (2009), Gualberto (2016) and the National Book and Teaching Material

Program (Brazil, 2021), regarding textbooks in Brazil; by Bakhtin (1979), Marcuschi

(2008), Kleiman (1995; 2007) and Bandeira and Rojo (2015), regarding textual

genres and literacy; by Boff, Köche and Marinello (2009), Bräkling (2000) and the

National Common Curricular Base (Brazil, 2018), with regard to the opinion article

textual genre; and by Boutin and Silva (2018), Luz et al. (2018) and the National

Education Guidelines and Bases Law (Brazil, 1996), on the reform of secondary

education. As a methodology, we opted for basic qualitative, descriptive,

hypothetical-deductive and bibliographical research. The results of the study indicate

that the textbook analyzed, in relation to the opinion article textual genre, presents a

consistent approach proposal, as it treats the genre as a resource to discuss issues

that concern society, instigating a critical and reflective view.

Keywords: Textbook. New High School. Textual Gender. Opinion Article.
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS

É mediante a comunicação que os seres humanos podem transmitir suas

mensagens, ideias e opiniões, bem como participar ativamente da sociedade e

descobrir formas de solucionar problemas. E a comunicação se dá, principalmente,

por meio de textos, sejam eles orais ou escritos. O texto se trata de uma atividade

verbal e não verbal que ocorre por intermédio de diversos gêneros, os quais são

atividades discursivas que apresentam padrões sociocomunicativos e seguem

sequências tipológicas variadas (Marcuschi, 2008).

No contexto da educação brasileira, percebe-se que a abordagem de gêneros

textuais em livros didáticos do ensino médio têm sido alvo de muitas pesquisas, visto

que esses materiais são, na maioria das instituições de ensino, a única forma de

contato que os estudantes possuem com os gêneros. Ademais, dadas as alterações

nas obras didáticas desde a reforma do ensino médio, vê-se a pertinência de

investigar essa temática.

Tendo isso em vista e de maneira a contribuir com estudos nessa área, esta

pesquisa foi realizada com a problemática de versar sobre o gênero textual artigo de

opinião no livro didático de Linguagens do novo ensino médio, examinando a sua

abordagem.

Sendo assim, esta pesquisa tem como objetivo analisar a maneira como o

livro didático de Linguagens do novo ensino médio de uma escola pública da rede

estadual de ensino do Tocantins aborda o gênero artigo de opinião. Para o alcance

desse objetivo geral, delineou-se estes específicos: (i) Examinar o livro didático de

Linguagens do novo ensino médio e identificar a presença dos gêneros textuais; (ii)

Analisar e discutir a abordagem do gênero artigo de opinião no livro didático de

Linguagens do novo ensino médio; (iii) Contribuir para estudos sobre a abordagem

de gêneros textuais na reforma do ensino médio.

A definição do objeto desta pesquisa decorreu da experiência da

pesquisadora como bolsista, no ano de 2023, da Coordenação de Aperfeiçoamento

de Pessoal de Nível Superior (CAPES) no Programa de Residência Pedagógica

(PRP), no qual teve a oportunidade de experienciar a prática de observação e

regência nas três séries do ensino médio de uma escola pública da rede estadual do

Tocantins, onde foram implantadas as alterações que dizem respeito ao novo ensino

médio. Dessa forma, ao acompanhar todas essas mudanças, observou-se uma
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transformação no livro didático de Linguagens no que diz respeito à maneira como

ele aborda os gêneros textuais, visto que o livro passou a não mais reservar um

capítulo inteiro à apresentação de gêneros textuais, mas abordá-los como uma

forma de trabalhar assuntos da sociedade.

Assim, em termos de justificativa, a relevância deste estudo evidencia-se por

versar sobre a reforma do ensino médio e a abordagem de gêneros textuais no livro

didático. Selecionou-se o artigo de opinião por ser um gênero textual que circula

pelos diversos meios de comunicação e que se faz pertinente para que os indivíduos

compreendam as situações da sociedade, conheçam diferentes vieses sobre um

mesmo assunto e exponham suas ideias e seus pontos de vista, exercendo seus

papéis de cidadãos e agindo na comunidade da qual fazem parte. Além disso, é

importante pensar que, por estarem no ensino médio, a caminho para o ensino

superior e/ou para o mercado de trabalho, os estudantes precisam aprender a expor

as suas opiniões, defendendo-as com argumentos fundamentados. Portanto, esta

pesquisa torna-se relevante por se tratar de uma entidade que funciona para a

comunicação e a interação no dia a dia (Bandeira; Rojo, 2015) — o gênero artigo de

opinião. Além do mais, colabora para futuros estudos no campo dos gêneros

textuais e da reforma do ensino médio, uma vez que ainda não há muitas pesquisas

relacionadas a esse tema no estado do Tocantins, especialmente em Palmas. Desse

modo, este estudo pode contribuir para o desenvolvimento do arcabouço teórico

dessas áreas na região.

Com isso, os pressupostos teóricos que embasam a pesquisa estão

relacionados, principalmente, com Bandeira (2009), Gualberto (2016) e com o

Programa Nacional do Livro e do Material Didático (2021), para discutir a criação e

circulação do livro didático no Brasil. Ademais, conta-se com as ideias de Bakhtin

(1979), Marcuschi (2008), Kleiman (1995; 2007) e Bandeira e Rojo (2015), a fim de

versar sobre gêneros textuais e letramento. Para mais, utiliza-se as discussões de

Boff, Köche e Marinello (2009), Bräkling (2000) e da Base Nacional Comum

Curricular (2018), com a finalidade de discorrer sobre o gênero textual artigo de

opinião. Por fim, recorre-se às ideias de Boutin e Silva (2018), Luz et al. (2018) e da

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1996), para tratar sobre a reforma

do ensino médio.

Dessa forma, esta pesquisa organiza-se em cinco seções. A primeira é

composta pelas considerações iniciais do estudo, detalhando a sua
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contextualização, problemática, objetivos e justificativa. A segunda trata da

fundamentação teórica que apoia o desenvolvimento da pesquisa. Já a terceira

seção apresenta os procedimentos metodológicos realizados, especificando os

mecanismos utilizados, a organização do arcabouço teórico-metodológico e os

passos para a execução da pesquisa. Por sua vez, a quarta seção trata da

abordagem das análises e discussões realizadas no livro didático. Por fim, tem-se,

na quinta seção, a apresentação das considerações finais a respeito desta pesquisa.

Na seção a seguir, é apresentado o embasamento teórico deste estudo.

2 FUNDAMENTOS TEÓRICOS

Nesta seção, objetiva-se realizar o levantamento de teóricos e teorias que

embasam o desenvolvimento deste estudo, levando em consideração o seu objeto e

o seu objetivo. Para isso, as discussões estão divididas em quatro subseções.

Primeiramente, na subseção 2.1, são discorridas algumas considerações sobre o

livro didático de língua portuguesa e sua relação com o PNLD. No tópico 2.2,

apresentam-se as ideias acerca de Gêneros Textuais e Letramento. Na subseção

2.3, desenvolvem-se as considerações a respeito do Gênero Textual Artigo de

Opinião como um meio de posicionamento de ideias. Por último, no tópico 2.4, são

apresentadas as discussões referentes à Reforma do Ensino Médio.

2.1 O PNLD de 2021 e o livro didático de linguagens

De acordo com Bandeira (2009, p. 14), materiais didáticos são produtos

pedagógicos utilizados como ferramentas instrucionais desenvolvidas com propósito

didático, isto é, textos, vídeos, músicas, livros e filmes que auxiliam a ação

educativa. Os recursos didáticos são imprescindíveis para o processo de

ensino-aprendizagem e, dentre as várias oportunidades existentes, estão os livros

didáticos.

Segundo Ota (2009, p. 212), o termo livro didático apareceu, pela primeira

vez, em 30 de dezembro de 1938, no Decreto-Lei n° 1006, Artigos 1° e 2°, Parágrafo

1°:

Art. 1º É livre, no país, a produção ou a importação de livros didáticos.
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Art. 2º Para os efeitos da presente lei, são considerados livros didáticos os
compêndios e os livros de leitura de classe.
§ 1º Compêndios são os livros que exponham, total ou parcialmente, a
matéria das disciplinas constantes dos programas escolares (Brasil, 1938).

Com o passar do tempo, esse material foi se modificando e adquirindo novos

traços e formatos, ao passo que surgia a necessidade de atender a interesses,

públicos e contextos históricos diferentes. Porém, com a demanda das classes

populares pela educação, houve uma grande carência de professores e, por isso, o

surgimento de cursos rápidos para docentes, o que ocasionou uma formação

insatisfatória. Nesse cenário, o LD é estabelecido efetivamente, a fim de amenizar

as dificuldades decorrentes da má formação de professores, proporcionando

temáticas e respostas prontas.

Dessa forma, com a finalidade de disponibilizar e avaliar as obras didáticas e

pedagógicas, criou-se, em 1985, o Programa Nacional do Livro e do Material

Didático (PNLD), o qual vigora até os dias atuais (Bitencourt, 2018, p. 38). É por

meio desse programa que as escolas públicas obtêm suas obras didáticas de

maneira regular e gratuita.

Conforme explica Gualberto (2016, p. 41-42), o programa funciona da

seguinte maneira: primeiramente, as escolas fazem uma inscrição para receberem

os LD, mediante um pedido formal, com processos específicos, determinados e

divulgados pelo próprio PNLD. Após isso, são publicados editais para que as

editoras inscrevam seus materiais didáticos para avaliação. Em seguida, é realizada

uma triagem pelo Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo (IPT)

para selecionar as coleções que se adequam aos parâmetros do edital. A seguir, as

obras escolhidas são conduzidas à Secretaria de Educação Básica (SEB/MEC), a

qual escolhe especialistas para analisarem as coleções e elaborarem resenhas

sobre os livros aprovados, formando o Guia de Livros Didáticos.

Depois, o Guia com as resenhas é encaminhado às escolas e disponibilizado

on-line, para que os professores selecionem as obras que serão utilizadas nas

escolas onde atuam. A solicitação precisa ser formalizada e realizada pela internet

para que, assim, o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) ajuste

a compra dos livros com as editoras e elas iniciem a produção. No decorrer dessa

ação, o IPT acompanha o processo de impressão dos materiais, analisando a sua

qualidade. Por fim, as obras são distribuídas para as escolas por meio da Empresa
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Brasileira de Correios e Telégrafos (ECT), a qual envia o material das diretoras às

escolas, objetivando que a entrega seja feita entre outubro do ano anterior e início

do ano letivo.

Devido à implementação da Reforma do Ensino Médio, houve uma mudança

a respeito da sistematização das coleções didáticas. Antes, os livros eram

separados por disciplina, porém, a partir do PNLD de 2021, eles começaram a ser

organizados por áreas do conhecimento, as quais são: Linguagens e suas

Tecnologias, Matemática e suas Tecnologias, Ciências Humanas e Sociais Aplicadas

e Ciências da Natureza e suas Tecnologias, além de um livro de Projeto de Vida

(Gonçalves, 2020, p. 16).

No PNLD de 2021, 9 obras foram selecionadas. No Guia Digital da área de

Linguagens, alguns dos princípios que nortearam a escolha dos LD do ensino médio

foram: relação da área de Linguagens com as outras, especialmente com as

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas; práticas de pesquisa social; construção da

análise crítica e criativa sobre diversas temáticas necessárias ao desenvolvimento

da ética, da cidadania e do convívio social; análise crítica e minuciosa de diversos

textos, a fim de identificar fragilidades argumentativas, como digressão e

informações não confiáveis; utilização das Linguagens para a solução de problemas

cotidianos das comunidades representadas na sala de aula e trabalho com

atividades de leitura e produção de textos em diversos gêneros textuais. Tais

princípios dizem respeito a esta pesquisa, já que tratam sobre a relevância do

exercício da produção textual em diferentes gêneros e do aperfeiçoamento da

criticidade.

Nessa perspectiva, a seguir, serão apresentadas algumas discussões a

respeito de Gêneros Textuais e Letramento, temas que fundamentam os livros

didáticos e a abordagem da área de Linguagens.

2.2 Gêneros Textuais e Letramento

De acordo com Bakhtin (1979, p. 279), todas as ações humanas estão

associadas ao uso da língua, que se realiza mediante textos, sejam eles visuais,

orais ou escritos. Pensando nisso, conforme explica Marcuschi (2008, p. 154), é

impossível não se comunicar por meio de algum gênero textual, pois a comunicação

só é realizada por textos que se materializam em gêneros. Dessa forma, entende-se



15

que os gêneros fazem parte das atividades humanas e são essenciais para a ação

interativa.

Além disso, os gêneros textuais são variáveis e possuem um aspecto

fundamentalmente sócio-histórico. Marcuschi (2008) conceitua-os como

atividades discursivas socialmente estabilizadas que se prestam aos mais
variados tipos de controle social e até mesmo ao exercício de poder.
Pode-se, pois, dizer que os gêneros textuais são nossa forma de inserção,
ação e controle social no dia a dia. Toda e qualquer atividade discursiva se
dá em algum gênero [...] (Marcuschi, 2008, p. 161).

Ademais, outro conceito importante a ser entendido é o de domínio discursivo,

o qual designa “instâncias discursivas (por exemplo: discurso jurídico, discurso

jornalístico, discurso religioso etc.). Não abrange um gênero em particular, mas dá

origem a vários deles” (Marcuschi, 2008, p. 155). Portanto, cada domínio discursivo

abrange gêneros textuais que se relacionam aos seus contextos.

Dessa maneira, compreende-se que os gêneros possuem uma grande

relevância social para a construção e legitimidade dos discursos que os seres

humanos constroem. Sendo assim, ensinar os estudantes a terem domínio sobre os

diversos tipos de gêneros textuais significa fazê-los adquirir mais autonomia em

suas ideias, ajudando-os a se tornarem mais críticos e participativos nas esferas

política e social, pois, como defende Soares (1999, p. 61), um texto não diz respeito

somente à aprendizagem do sistema de escrita, ou seja, a passagem da forma

fonológica para a forma ortográfica; em vez disso, envolve o emprego da escrita

para a interação e ação social.

Assim, a ideia de trabalhar com os gêneros textuais na sala de aula auxilia na

tarefa do professor de formar leitores e escritores críticos (Coscarelli, 2007, p. 82).

Pensando nisso, o objetivo, conforme explica Oliveira (2010, p. 339), é que os

alunos tenham conhecimento dos diversos gêneros e selecionem aqueles que são

úteis para agir em suas realidades e necessidades comunicativas.

Dessa maneira, visto que os gêneros textuais são caracterizados como

entidades que funcionam para a comunicação e a interação na vida cotidiana

(Bandeira; Rojo, 2015, p. 16), percebe-se que a sua prática na sala de aula está

diretamente ligada ao letramento, o qual, de acordo com Kleiman (1995, p. 15-16),

diz respeito às características e aos impactos sociais do uso da língua escrita. A

autora acredita que a escola é uma “agência de letramento” (Kleiman, 1995, p. 24),
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onde é preciso oportunizar aos estudantes diversas maneiras de participação nas

práticas sociais letradas.

Nesse sentido, a leitura e a escrita precisam adquirir um caráter social e

inseparável do ambiente e da situação que as envolvem (Kleiman, 2007, p. 4). Para

isso, é necessário compreender a pluralidade de contextos sociais e culturais

existentes dentro da sala de aula, a fim de explorar as habilidades de escrita dos

estudantes, fazendo com que eles se tornem agentes nas diferentes comunidades

das quais fazem parte, pois “não há possibilidade de agir sobre esse mundo se não

somos capazes de ‘dialogar’ com ele” (Oliveira, 2010, p. 335).

Logo, o objetivo principal do letramento é desenvolver cidadãos críticos, aptos

a analisar e atuar sobre a sociedade, lutando contra o silêncio perante os assuntos

sociais. Destarte, o letramento relaciona-se com a importância da escrita para a

inserção nos assuntos sociais e políticos e com o ensino significativo, isto é, a

utilização dos conteúdos estudados na escola para auxiliar na solução de problemas

sociais.

Assim sendo, Oliveira (2010, p. 342) defende a ideia de se trabalhar com

gêneros textuais para atingir o letramento, fazendo com que cada estudante se

aproprie daqueles que sejam úteis para atender às suas necessidades sociais e

comunicativas, utilizando os gêneros para estudar os demais conteúdos e

entendendo-os não como um “fim”, mas como um “meio” de imergir na prática social.

Na próxima seção, encontram-se ideias a respeito do gênero textual artigo de

opinião, temática relevante à proposta deste trabalho.

2.2.1 O gênero textual artigo de opinião: um meio de posicionamento de ideias

Em muitas escolas do Brasil, percebe-se uma grande carência dos estudantes

com relação à exposição de opiniões e defesa de ideias. Os alunos, geralmente, não

se preocupam em filtrar o que recebem e aceitam as informações sem questionar.

Dessa forma, observa-se a relevância de se trabalhar com os gêneros textuais em

sala de aula, especialmente com os pertencentes ao domínio discursivo

jornalístico-midiático, já que eles são capazes de estimular a exposição e defesa de

opinião.

Consoante a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), os estudantes do

ensino médio precisam estar aptos à autonomia de pensamento, ou seja, adquirir
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independência para construir suas próprias ideias. Para isso, é necessário dominar

alguns gêneros textuais estudados no ensino fundamental, como debate, resenha,

documentário, reportagem de divulgação científica, charge, anúncio publicitário e

artigo de opinião, porém, não se limitando ao âmbito da leitura, mas explorando o

contexto da escrita (Brasil, 2018, p. 515). O trato com esses gêneros possibilita o

envolvimento dos adolescentes com relação às informações circuladas no ambiente

jornalístico-midiático. Ademais, viabiliza a participação prática dos estudantes nos

assuntos de sua comunidade e do mundo, combatendo o silêncio perante os fatos

que dizem respeito à sociedade.

Com base nisso, de acordo com Barros e Castellani (2018, p. 203), “o gênero

textual artigo de opinião é um gênero opinativo que permite ao seu autor explicitar e

defender sua opinião sobre um determinado assunto polêmico de ordem social”.

Esse gênero faz parte da ordem do argumentar e sua estrutura é organizada em

introdução, desenvolvimento e conclusão. Ademais, o artigo de opinião pode ser

composto por situação-problema, discussão e solução-avaliação, conforme explicam

Boff, Köche e Marinello (2009):

a) situação-problema: coloca a questão a ser desenvolvida para guiar o
leitor ao que virá nas demais partes do texto;
b) discussão: expõe os argumentos e constrói a opinião a respeito da
questão examinada;
c) solução-avaliação: evidencia a resposta à questão apresentada, podendo
haver uma reafirmação da posição assumida ou uma apreciação do assunto
abordado (Boff; Köche; Marinello, 2009, p. 5-6).

Com base nessa definição, entende-se que o artigo de opinião pode ser uma

oportunidade apropriada para incentivar os estudantes a manifestarem as suas

ideias, aguçando o seu senso crítico, já que requer reflexão e compreensão dos

assuntos por parte deles. Consoante Barbosa e Ohuschi (2011, p. 305), nos artigos

de opinião, “o conteúdo temático é alusivo a questões controversas e polêmicas, de

importância social”. Assim, os estudantes, ao escreverem esse gênero, são

encorajados a voltar a sua atenção para a sociedade em que vivem, defendendo

suas ideias a respeito das situações cotidianas.

Nesse sentido, para que eles tenham condições de expor suas ideias, é

necessário informar-se, conhecer os fatos e, principalmente, ler criticamente outros

textos. Essa leitura reflexiva, de acordo com Uber (2007, p. 5), impede a
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manipulação de pensamentos e a aceitação de informações prontas. Além do mais,

faz com que os alunos conheçam novas opiniões e ideias, já que “a todo discurso

subjaz uma ideologia” (Koch, 2002, p. 19)

Dessa forma, o trabalho com o artigo de opinião na sala de aula vai ao

encontro da missão da escola de formar cidadãos autônomos, críticos e reflexivos,

que entendem o seu papel na sociedade, compreendem os diferentes pontos de

vista e formam as suas próprias ideias. Além disso, esse gênero textual permite que

os estudantes conheçam as diversas realidades sociais e vivenciem situações que

os possibilitem refazer suas identidades e discutir valores, aceitando-os ou

recusando-os (Bräkling, 2000, p. 223).

A seguir, apresentam-se algumas discussões sobre a Reforma do Ensino

Médio, eixo teórico que está no cerne deste estudo.

2.3 O novo ensino médio: transformações e consequências

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), o

ensino médio é a “etapa final da educação básica, com duração mínima de três

anos” e que tem como finalidades:

I - a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no
ensino fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos;
II - a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, para
continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade
a novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores;
III - o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a
formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do
pensamento crítico;
IV - a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos
produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada disciplina
(Brasil, 1996, p. 24).

Dessa maneira, entende-se o ensino médio como uma etapa de

aprofundamento de conteúdos, desenvolvimento de senso crítico e preparação para

o exercício da cidadania. Conforme discute a BNCC, é importante atentar-se às

várias e rápidas transformações que atravessam a sociedade contemporânea, as

quais são, em geral, resultantes do avanço tecnológico e que alcançam a juventude

e, consequentemente, suas necessidades de formação. Assim,
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Nesse cenário cada vez mais complexo, dinâmico e fluido, as incertezas
relativas às mudanças no mundo do trabalho e nas relações sociais como
um todo representam um grande desafio para a formulação de políticas e
propostas de organização curriculares para a Educação Básica, em geral, e
para o Ensino Médio, em particular (Brasil, 2018, p. 462).

Nesse sentido, em 2016, iniciaram-se algumas discussões a respeito da

necessidade de se reformular essa etapa do ensino, por meio da Medida Provisória

nº 746/2016, enviada ao Congresso Nacional pelo Executivo Federal no dia 23 de

setembro de 2016, aprovada pelo Senado no dia 8 de fevereiro de 2017 e

sancionada pelo Executivo Federal no dia 16 de fevereiro de 2017, medida essa que

resultou na lei n° 13.415/2017, a qual versa sobre a reforma do ensino médio. Tal lei

promoveu mudanças em artigos da LDB que versavam sobre o ensino médio e,

consequentemente, muitas discussões sobre a eficácia do novo modelo.

Basicamente, as principais alterações dizem respeito ao aumento da carga

horária anual, de 800 para 1.000 horas; à adoção de um trabalho referente à

construção de um projeto de vida para os alunos e ao surgimento de itinerários

formativos que sejam de preferência do estudante, considerando as cinco áreas do

conhecimento, a saber: Linguagens e suas Tecnologias, Matemática e suas

Tecnologias, Ciências da Natureza e suas Tecnologias, Ciências Humanas e Sociais

Aplicadas e Formação Técnica e Profissional (Brasil, 2018, p. 468).

Entretanto, ainda existem dúvidas se a reforma está sendo realizada de forma

igualitária e se há investimento para conquistar os recursos necessários. Ademais,

em muitas escolas públicas, percebe-se uma falta de infraestrutura e superlotação

das salas de aula (Luz et al., 2018, p. 5), o que dificulta o processo de

implementação da reforma, haja vista as suas exigências.

De acordo com Boutin e Silva (2018, p. 525), “trata-se de mais uma política na

agenda da educação integral que visa muito mais a necessidade de ampliar o tempo

do que de ampliar as possibilidades educativas comprometidas com a formação

completa do educando”. Ou seja, há uma ampliação da carga horária, porém sem

projetos eficientes que possam aperfeiçoar o processo de ensino-aprendizagem

entre professores e alunos.

Dessa maneira, percebe-se que a reforma do ensino médio trouxe consigo

grandes mudanças que a educação brasileira, principalmente a pública, talvez não

estivesse preparada para implementar e os estudantes não estivessem prontos para
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se adaptar. Assim, essa pesquisa se volta para o livro didático, um dos componentes

que passou por transformações desde a implementação do novo modelo.

A seguir, será apresentado o delineamento dos procedimentos metodológicos

para a execução dos objetivos propostos.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Este estudo busca analisar a abordagem do gênero textual artigo de opinião

em um livro didático de linguagens de uma escola estadual do Tocantins na qual foi

implementada a reforma do ensino médio. O livro em questão foi aprovado pelo

PNLD (Brasil, 2021) e desenvolvido pela editora FTD. A coleção didática da editora

é formada por seis volumes e cada um dos volumes é constituído por três

sequências, nas quais se encontram quatro seções: duas referentes à Língua

Portuguesa, uma à Arte e uma relacionada à Educação Física. Os livros são

organizados em temas, os quais são: Cidade em Pauta; Natureza em Pauta;

Diversidade: Lugares, Falas e Culturas; Identidades; Mundo do Trabalho e Mundo

dos Afetos, temáticas que norteiam os conteúdos trabalhados ao longo do volume.

O livro didático que compõe o corpus desta pesquisa é um dos materiais que

fazem parte da coleção de Linguagens, está na 1ª edição, de 2020, e tem como

título Linguagens: Identidades, de Maria Tereza Arruda Campos, Lucas Sanches

Oda, Inaê Coutinho de Carvalho e Rodolfo Gazzetta (2020). A seguir, têm-se a

imagem da capa do LD.
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Figura 1 - Capa do livro didático Multiversos: Identidades - Campos et al., 2020.

Assim sendo, este tópico se dedica a apresentar os procedimentos

metodológicos desta pesquisa, ou seja, os mecanismos que foram utilizados, a

sistematização do fundamento teórico-metodológico e a exposição do passo a passo

para a execução da pesquisa.

Dessa forma, este estudo caracteriza-se, com relação à sua natureza, como

uma pesquisa básica, visto que “objetiva gerar conhecimentos novos, úteis para o

avanço da Ciência, sem aplicação prática prevista” (Gerhardt; Silveira, 2009).

Quanto à abordagem, constitui-se como qualitativa, pois, de acordo com Gil

(2002), o que caracteriza esse tipo de pesquisa é "um vaivém entre observação,

reflexão e interpretação à medida que a análise progride", e esta pesquisa pretende

exatamente realizar uma análise, sem utilizar recursos quantitativos para isso.

Ademais, a pesquisa qualitativa requer interpretação e lida com fenômenos que não

podem ser mensurados (Kauark; Manhães; Medeiros, 2010). Sendo assim, a

abordagem qualitativa direcionou esta pesquisa, visto que se propôs a investigar e

refletir sobre a maneira como um gênero textual é exposto no livro didático de língua

portuguesa do novo ensino médio, não sendo necessário, portanto, a utilização de

dados estatísticos.

Quanto aos objetivos, o estudo se define como descritivo, já que se busca

apenas registrar o que foi observado, sem realizar nenhuma interferência nos fatos

(Freitas; Prodanov, 2013). Conforme explica Triviños (1987), esse tipo de estudo
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requer do pesquisador um grande número de informações acerca do que se deseja

estudar, já que se tenciona descrever os fenômenos de determinado contexto ou

objeto. Dessa forma, a proposta deste trabalho vai ao encontro das características

desse tipo de pesquisa, uma vez que buscou-se descrever as manifestações de uma

realidade, isto é, a forma como um gênero textual é apresentado em um livro

didático de Língua Portuguesa.

No tocante aos procedimentos, o estudo faz-se bibliográfico, uma vez que foi

desenvolvido “com base em material já elaborado, constituído principalmente de

livros e artigos científicos” (Gil, 2002). Além disso, a pesquisa identifica-se também

como documental, dado que se objetivou explorar fontes mais diversificadas, como

leis e documentos oficiais (Gerhardt; Silveira, 2009), como a LDB, a BNCC, o PNLD

e o próprio livro didático.

Assim sendo, o desenvolvimento da pesquisa seguiu algumas etapas.

Primeiramente, definiu-se o objeto e o corpus do estudo. Após isso, realizou-se a

seleção bibliográfica sobre temáticas relacionadas ao objeto e ao objetivo da

pesquisa, construindo o seu arcabouço teórico-metodológico. Em seguida, os

procedimentos metodológicos foram constituídos. Depois, realizou-se a análise de

dados e, por fim, a escrita do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). O corpus

desta pesquisa é formado por elementos retirados do livro didático de Linguagens, a

respeito do gênero artigo de opinião, utilizado por uma escola da rede estadual do

Tocantins, onde o novo ensino médio foi implantado.

O livro didático de Linguagens analisado neste estudo tem como título

Identidades e é dividido em três sequências, as quais são: O que é ser brasileiro?,

Gente de toda parte: somos todos imigrantes e A identidade cravada no corpo. Cada

sequência é fragmentada em quatro capítulos que discutem tópicos relacionados à

temática da unidade e os capítulos que têm como foco a Língua Portuguesa são

organizados em seções intituladas Leitura, Pensar e compartilhar, Para explorar,

Pensar a língua, Atividades e Nós na prática.

Na primeira, são apresentados textos literários e não literários sobre o

assunto, com o objetivo de levar à reflexão sobre o assunto da sequência. Na

segunda, Pensar e compartilhar, são apresentadas algumas questões para discutir e

pensar sobre algum tema relacionado ao assunto geral da unidade. Depois, na

terceira, é sugerida uma análise e reflexão sobre algum texto, música ou poema que

leve o aluno a pensar sobre algum assunto de importância social. Em seguida, a
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quarta seção aborda, por meio de textos, conteúdos relacionados à gramática da

Língua Portuguesa. Logo após, na seção de atividades, são apresentados vários

exercícios sobre o assunto gramatical tratado no tópico anterior e sobre leitura e

interpretação textual. Finalmente, a última sugere uma pesquisa, atividade ou

produção de texto em algum gênero.

Além disso, é importante destacar que, no início de cada sequência, são

informadas as competências gerais e específicas da BNCC que embasam a

abordagem da sequência, bem como as habilidades de Linguagens e suas

Tecnologias e de Língua Portuguesa. Ademais, o texto integral das competências e

habilidades citadas é disponibilizado nas últimas páginas do livro didático.

A fim de delimitar o corpus e alinhá-lo ao objetivo deste estudo, decidiu-se

analisar somente a segunda sequência do material, a qual tem como título Gente de

toda parte: somos todos imigrantes, mais especificamente a seção intitulada No

trânsito do mundo, a qual aborda temas relacionados a discurso midiático na

discussão de assuntos sociais, apresentando, por último, sugestão de produção

textual no gênero artigo de opinião.

Essa seção inicia com um pequeno tópico intitulado Ler o mundo, na qual há

um texto e três questões para refletir. Após isso, vê-se o item Leitura, que apresenta

uma entrevista escrita com uma jornalista, discutindo o tema migração. Em seguida,

em uma parte com o título #saibamais, é apresentado um pequeno texto sobre a

chegada dos japoneses no Brasil. Depois, expõe-se a subseção Pensar e

compartilhar, com exercícios discorrendo sobre a diferença entre refugiados e

migrantes, a chegada dos imigrantes árabes na América, a vinda de europeus para

o Brasil, a discriminação sofrida por esses povos, além de discutir a importância da

checagem de informações e fontes. A seção Para explorar inicia com um poema de

uma escritora indígena discutindo a problemática da nomenclatura índio, vindo,

depois disso, questões sobre esse tema e sugestões de outros autores indígenas.

Em seguida, o item Pensar a língua aborda o conteúdo pessoalização e

impessoalização do discurso midiático, discorrendo sobre questões gramaticais por

meio de uma notícia. Depois, é apresentado o tópico Atividades, com várias

questões sobre as discussões realizadas ao longo do capítulo. Por fim, em Nós na

prática, é sugerida uma produção de texto no gênero artigo de opinião sobre o

preconceito sofrido por refugiados e imigrantes.
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Para o embasamento da análise e das discussões, utilizou-se as ideias de

alguns autores como arcabouço teórico-metodológico. Valeu-se, principalmente, das

contribuições de Bandeira (2009) e do Programa Nacional do Livro e do Material

Didático (2021), no que se refere a livros didáticos de linguagens; das ideias de

Marcuschi (2008), Kleiman (1995; 2007) e Oliveira (2010) e Rojo (2012), a fim de

discorrer sobre gêneros textuais e letramento; das colaborações de Barbosa e

Ohuschi (2011) e Bräkling (2000) no que diz respeito ao gênero artigo de opinião; e

da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Brasil, 1996) e da Base

Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018), no tocante ao ensino médio.

Em primeiro lugar, discorreu-se sobre o PNLD de 2021 e o livro de

Linguagens, falando sobre materiais didáticos, a criação e o desenvolvimento do

PNLD no Brasil e as transformações ocorridas na organização das coleções

didáticas após a reforma do ensino médio.

Após isso, discutiu-se o conceito de gêneros textuais e a sua relevância para

a sociedade. No que diz respeito a isso, concorda-se com Marcuschi (2008) ao ver

os gêneros textuais como uma forma de se impor e agir socialmente. Nesse sentido,

o ensino de gêneros textuais é de extrema importância para formar leitores fluentes

e escritores politizados, conforme afirma Coscarelli (2007).

No tocante ao gênero artigo de opinião, analisou-se o que a Base Nacional

Comum Curricular (Brasil, 2018) preconiza sobre esse gênero textual. Além disso,

compactua-se com Bräkling (2000) quando discute que tal gênero é capaz de

auxiliar a "formação de um cidadão que possa e saiba compreender criticamente as

realidades sociais", já que, ao ler e escrever artigos de opinião, o indivíduo pode ter

contato com diferentes visões sobre assuntos sociais relevantes, além de ter a

chance de exercer o seu papel como cidadão, expressando as suas opiniões.

Além disso, para versar sobre o Novo Ensino Médio e o livro didático,

analisou-se a LDB para um melhor entendimento acerca da organização dessa

etapa da educação. Além disso, considerou-se as ideias de Silva e Boutin (2018)

sobre as mudanças trazidas pela reforma do ensino médio no que se refere à

sistematização das escolas e dos currículos e quais são as consequências disso na

escolarização dos adolescentes.

Diante disso, a próxima seção apresenta as análises e discussões realizadas

neste estudo.
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4 ABORDAGEM DO GÊNERO TEXTUAL ARTIGO DE OPINIÃO NO LIVRO
DIDÁTICO

Esta seção apresenta a análise do corpus da pesquisa e a discussão dos

dados, levando em consideração os objetivos apontados. Para isso, examina-se, na

íntegra, o primeiro tópico da segunda sequência do livro didático de Linguagens —

intitulado Identidades —, manual do professor, utilizado por uma escola onde foi

implementada a reforma do ensino médio, a fim de investigar a forma como o livro

apresenta o gênero textual artigo de opinião. A segunda sequência da obra didática

é dividida em quatro tópicos, sendo eles: No trânsito do mundo; Identidades: como

identifico, como me identifico; A capoeira: da imigração à exportação; e Somos todos

latino-americanos. Com isso, o tópico analisado nesta pesquisa é o primeiro, já que

ele apresenta o gênero artigo de opinião.

A segunda sequência inicia com um texto a respeito de identidade e como a

atitude de observar o processo de migração dos povos é significativo para entender

o multiculturalismo. Em seguida, o tópico No trânsito do mundo, o qual foi analisado

nesta pesquisa, começa com um pequeno texto introdutório sobre as razões que

levam à migração e como as pessoas carregam e espalham as suas culturas,

tradições e histórias por meio dela.

Assim, a subseção 4.1 versa sobre o item Leitura, na qual há um trecho de

uma entrevista referente à migração. A subseção 4.2 analisa o subtópico Pensar e

compartilhar, a qual apresenta atividades e informações a respeito do tema da

sequência. Ademais, a subseção 4.3 investiga o subtópico #paraexplorar, em que há

discussões com relação à expressão índio e a 4.4 discorre sobre o subitem Pensar a

língua, que fala sobre pessoalização e impessoalização do discurso midiático. Além

disso, a subseção 4.5 versa acerca do subtópico Atividades e, por fim, a 4.6 analisa

o subitem #nósnaprática, que aborda o gênero textual artigo de opinião.

4.1 Análise do item Leitura

O tópico Leitura da Sequência 2 do LD compõe três páginas (59, 60 e 61). Em

seguida, é apresentado o registro da primeira página.



26

Figura 2 - Primeira página da seção Leitura - Campos et al., 2020, p. 59.

Como pode ser observado, a seção Leitura é iniciada com uma entrevista

realizada pelo Instituto de Humanitas Unisinos (IHU) com a jornalista e professora

Denise Cogo, a qual leciona no Programa de Pós-Graduação em Comunicação e

Práticas de Consumo da Escola Superior de Propaganda e Marketing - ESPM, São

Paulo. Na entrevista, são apresentados dois questionamentos direcionados à

professora sobre a questão dos fluxos migratórios e a situação dos imigrantes e

refugiados. Ao ser interrogada sobre a forma como percebe a questão dos

deslocamentos forçados e fluxos migratórios na contemporaneidade, Denise explica

que é comum que as pessoas entendam a imigração como um problema e uma

ameaça aos países. Porém, a jornalista defende que é preciso desconstruir esse

discurso, pois a migração, de um modo geral, é uma experiência humana que traz
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colaborações sociais, culturais e econômicas às sociedades. Na segunda pergunta,

quando é questionada sobre a forma como ela avalia a questão da imigração no

Brasil nos dias de hoje, Cogo informa quais povos já imigraram para o país — como

italianos, espanhóis, japoneses e hispano-americanos — e explica que o Brasil é um

país formado por imigrantes e que é necessário combater os discursos

preconceituosos contra esses povos.

Após o trecho da entrevista, é apresentado, na página 61, um tópico intitulado

#saibamais, o qual apresenta um pequeno texto informativo sobre a chegada dos

japoneses ao Brasil e como esse povo criou raízes no país, além de discutir a

questão da discriminação contra pessoas de origem oriental. Ademais, é exposto um

outro tópico denominado #ficaadica, no qual são recomendados dois romances a

respeito da cultura japonesa no Brasil.

Dessa forma, verifica-se que a seção Leitura da segunda sequência do livro

didático procura levar o estudante a refletir criticamente sobre o fluxo migratório,

desfazendo alguns conceitos comuns e preconceituosos. Para tanto, são expostos

dois textos — uma entrevista sobre a relevância e os efeitos da migração e uma

passagem acerca da imigração japonesa — a fim de introduzir o tema. Além disso,

são indicadas duas obras, com a finalidade de oferecer repertório e incentivar os

alunos a pesquisarem mais sobre o assunto.

Assim, vê-se que as leituras auxiliam o estudante a se familiarizar com o tema

que será explorado durante a sequência e o estimula à reflexão ao apresentar não

apenas informações e conceitos, mas discussões e problemáticas sobre o assunto,

facilitando, com isso, a formação de leitores e escritores críticos (Coscarelli, 2007).

Ademais, esse fato desempenha o que é indicado pelo PNLD (2021) ao versar sobre

“a relação da área de Linguagens com as outras, especialmente com as Ciências

Humanas e Sociais Aplicadas”, um dos princípios norteadores da escolha dos LD.

Nesse sentido, observa-se o interesse da coleção didática em abordar, por meio da

linguagem, temas sociais — nesse contexto, a questão dos fluxos migratórios e a

situação dos refugiados.

Por fim, percebe-se que a proposição do LD se alinha ao que defende Rojo

(2012), a qual afirma que a ação de ler textos não se limita apenas às capacidades

de decodificação, mas refere-se a estratégias de compreensão, interpretação,

discussão e relação com outros textos, formando estudantes que possuem uma

postura crítica perante aquilo que se lê.
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4.2 Análise do item Pensar e compartilhar

O tópico Pensar e compartilhar é formado por dez páginas (62 a 71). A seguir,

são apresentadas as imagens das páginas 62 e 70.

Figura 3 - Primeira página da seção Pensar e compartilhar - Campos et al., 2020, p. 62.
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Figura 4 - Página 70 da seção Pensar e compartilhar - Campos et al., 2020, p. 70.

Como pode ser verificado nas figuras 3 e 4, o tópico Pensar e compartilhar é

formado por atividades. Ele é iniciado com exercícios de interpretação sobre a

entrevista exposta na seção Leitura e, ao longo de todo o item, são apresentadas

outras questões relacionadas à migração. Além disso, a seção apresenta dois itens

#saibamais: um sobre a chegada dos imigrantes árabes na América e outro sobre os

imigrantes europeus do século XIX. Também são expostas, por todo o capítulo,

subseções com abordagem de temáticas como pós-verdade, fake news e checagem

de informações. Ademais, há um tópico #ficaadica, o qual recomenda três obras da

literatura brasileira que versam acerca da imigração europeia.
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Ao todo, são doze questões de interpretação de textos, dados, tabelas e

gráficos sobre migração, preconceito contra estrangeiros, questão dos refugiados e

desconstrução de discursos xenófobos.

Assim, observa-se que a seção Pensar e compartilhar do LD busca

aperfeiçoar a habilidade de compreensão, interpretação e criticidade dos estudantes

ao expor questões interpretativas, além de estimular o senso crítico ao aprofundar,

por meio dos exercícios, a temática da imigração, explorando tópicos como a

situação dos refugiados, a colaboração das fake news na difusão de concepções

discriminatórias contra estrangeiros e a importância de desfazer essas perspectivas.

Isso pode ser constatado na figura 4, a qual exibe a última questão do

capítulo, que solicita a produção de um podcast para os alunos discutirem o

preconceito contra imigrantes e refugiados no Brasil, com o objetivo de sugerir

medidas para combater essas situações. Pode-se verificar, com isso, a preocupação

dos autores do LD em incentivar os estudantes a refletirem sobre o tema trabalhado.

Assim, vê-se que a seção não só apresenta um assunto de forma básica, mas

o investiga minuciosamente, expondo dados fundamentados e discutindo questões

sociais, além de estimular o senso de criticidade dos estudantes por meio dos textos

e das atividades, relacionando-se a uma das finalidades do ensino médio, de acordo

com a LDB, que diz respeito ao desenvolvimento do estudante como ser humano,

incluindo a formação ética e a reflexão crítica (Brasil, 1996).

Além disso, os exercícios viabilizam a participação ativa e prática dos alunos

nos assuntos que dizem respeito à sociedade, discutindo pontos referentes à

coletividade e combatendo o silêncio perante essas temáticas. Conforme defende

Oliveira (2010), não é possível agir sobre o mundo sem dialogar com ele; com base

nisso, o livro busca levar os estudantes a refletirem a respeito do tema social

abordado, dialogando com ele, a fim de motivá-los a agir sobre a problemática,

procurando formas de transformar a realidade.

4.3 Análise do item #paraexplorar

O terceiro tópico da segunda sequência é composto por duas páginas (72 e

73). Em seguida, apresenta-se o registro da primeira página.
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Figura 5 - Primeira página da seção #paraexplorar - Campos et al., 2020, p. 72.

O tópico #paraexplorar começa com uma curta recapitulação do conteúdo

central da sequência 2, que trata sobre identidade brasileira. Após isso,

apresenta-se um poema acerca do uso da expressão índio, escrito pela poetisa

indígena Márcia Wayna Kambeba. Ademais, é apresentado um item intitulado

#sobre, que fala a respeito da poetisa e, depois, são expostas três questões com a

finalidade de refletir sobre a utilização inadequada do termo índio. Em seguida,

expõe-se uma pequena explicação acerca da história das línguas indígenas e o

processo de produção de um registro escrito para cada uma delas. Depois, o LD

discorre sobre a relevância de conhecer a literatura indígena para compreender a

realidade e a cultura brasileiras. Por fim, é solicitado aos estudantes uma pesquisa

de obras de autores indígenas para apresentação de um sarau. Para isso, são
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recomendados escritores como Daniel Munduruku, Edson Krenak, Eliane Potiguara

e Graça Graúna.

Desse modo, vê-se o interesse dos autores do LD em abordar questões

relacionadas à sociedade e à cultura, discorrendo sobre o motivo da inadequação da

palavra índio e a história dos povos indígenas no Brasil. Esse fato dialoga com o que

preconiza a BNCC ao versar sobre o dever do ensino médio de desenvolver, nos

estudantes, a compreensão crítica e a interferência na realidade (Brasil, 2018). Ou

seja, ao abordar questões como o uso de expressões que perpetuam preconceitos e

estereótipos relacionados aos povos indígenas, o LD conduz os alunos à reflexão

sobre a temática, influenciando-os a mudar suas posturas.

Consoante a LDB (1996), uma das finalidades do ensino médio é o

desenvolvimento do estudante como pessoa humana, incluindo a formação ética e o

aprimoramento do pensamento crítico. Assim sendo, percebe-se a relevância da

abordagem, na coleção didática, da inadequação do uso da palavra índio, visto que

ela reforça estereótipos e preconceitos. Com isso, o livro tenciona aprimorar a

criticidade dos educandos, levando-os a pensar sobre a situação dos povos

indígenas e analisar seus comportamentos linguísticos.

Além do mais, ao discorrer sobre questões relacionadas aos povos originários

e recomendar obras de escritores indígenas, o LD segue o que a BNCC (2018)

preconiza acerca das habilidades que devem ser desenvolvidas no ensino médio.

Uma delas diz respeito ao contato com a diversidade das produções artísticas —

europeias, africanas e indígenas —, com o objetivo de aproximar os estudantes das

diversas culturas que formam a identidade brasileira, o que pode ser encontrado na

coleção didática Multiversos.

4.4 Análise do item Pensar a língua

A seção Pensar e compartilhar organiza-se em três páginas (74, 75 e 76). A

seguir, tem-se o registro da primeira página do capítulo.
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Figura 6 - Primeira página da seção Pensar a língua - Campos et al., 2020, p. 74.

O capítulo Pensar a língua trata da pessoalização e impessoalização da

língua com base no discurso midiático. Conforme está registrado na imagem, o

tópico inicia com trechos de uma notícia a respeito de imigrantes. Ao lado, são

expostas quatro questões: as duas primeiras sobre a temática debatida no texto e as

duas últimas relacionadas à gramática. Após isso, é discutida a questão da

pessoalização e subjetividade em textos jornalísticos. Em seguida, são

apresentadas estratégias de impessoalização para a produção de textos imparciais

e objetivos, utilizando, para isso, exemplos da própria notícia abordada e

discorrendo sobre voz passiva, agente inanimado, nominalização, forma reflexiva do

verbo e indeterminação do sujeito.
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À vista disso, observa-se que a gramática normativa é trabalhada a partir do

texto e de forma conjunta às discussões do assunto principal: a política municipal

para imigrantes em São Paulo. Dessa forma, vê-se que o LD busca desvincular-se

do ensino que prioriza a gramática normativa e procura aprimorar as habilidades de

compreensão e interpretação de texto (Coscarelli, 2020), abordando os dois pontos

conjuntamente. Percebe-se, então, que apesar de ser um capítulo voltado para o

ensino da gramática, são discutidas questões relacionadas ao texto apresentado,

como recomendam os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (2000):

Propõe-se, no nível do Ensino Médio, a formação geral, em oposição à
formação específica; o desenvolvimento de capacidades de pesquisar,
buscar informações, analisá-las e selecioná-las; a capacidade de aprender,
criar, formular, ao invés do simples exercício de memorização (Brasil, 2000).

Isto é, a etapa do ensino médio deve proporcionar, ao estudante, uma

formação que vá além da decodificação e decoração de conteúdos gramaticais, mas

um ensino que o auxilie a participar ativamente da sociedade por meio da língua.

Pensando nisso, vê-se que a coleção didática não aborda a gramática através

de frases avulsas, mas de maneira contextualizada e reflexiva, por meio de um texto

relacionado à temática principal do capítulo: a imigração. Assim, como defende Dias

e Silva (2020), “as vertentes (língua, texto e gramática) estão ligadas, e por esse

motivo, entende-se que não devem, nas aulas de Língua Portuguesa, serem

estudadas de forma separada”. Ou seja, é necessário que haja uma articulação

entre a gramática e a língua, estudando-as por meio de textos que discutem

temáticas sociais significativas, a fim de que os estudantes possam desenvolver o

seu senso crítico.

Dessa forma, entende-se a relevância do trabalho com textos de diversos

gêneros para o ensino da gramática. Entretanto, para que esse trabalho atenda ao

propósito de realizar um ensino contextualizado e reflexivo, é preciso haver uma

seleção adequada dos textos, como indicam os Parâmetros Curriculares Nacionais

de Língua Portuguesa (PCNLP):

Os textos a serem selecionados são aqueles que, por suas características e
usos, podem favorecer a reflexão crítica, o exercício de formas de
pensamento mais elaboradas e abstratas, bem como a fruição estética dos
usos artísticos da linguagem, ou seja, os mais vitais para a plena
participação numa sociedade letrada (Brasil, 1998).
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Pensando nisso, percebe-se que o LD Multiversos busca apresentar textos

que possibilitam, de maneira simultânea, a realização da análise gramatical e a

reflexão crítica. Essa abordagem da gramática, porém, não objetiva somente a

memorização de regras e terminologias, mas a relevância desses elementos nos

textos. No caso da coleção didática, é exposta uma notícia e, logo depois, as

discussões sobre pessoalização e impessoalização do discurso midiático, a fim de

ensinar os estudantes a ler e interpretar textos do domínio discursivo

jornalístico-midiático de maneira crítica. Assim, vê-se que o item Pensar a língua

busca levar os estudantes a uma melhor compreensão dos textos a partir de seus

elementos gramaticais.

4.5 Análise do item Atividades

A seção Atividades da segunda sequência do livro é formada por duas

páginas (77 e 78). A seguir, apresenta-se a primeira página da seção.
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Figura 7 - Primeira página da seção Atividades - Campos et al., 2020, p. 77.

O capítulo Atividades é composto por seis exercícios. Ele inicia com uma

notícia do município de Santa Cruz do Sul, Rio Grande do Sul, sobre o uso de

placas de sinalização bilíngues (português e alemão), vistas como uma forma de

preservar a identidade dos povos que construíram e desenvolveram a cidade. Após

isso, há três questões sobre a notícia: uma sobre a relevância dessa ação de

substituição de placas e outras duas acerca da pessoalização e impessoalização do

discurso, conteúdo trabalhado na seção anterior (Pensar a língua). Em seguida, são

apresentados dois textos sobre a influência dos imigrantes na culinária brasileira.

Depois, são expostos mais três exercícios: o primeiro sobre a maneira como os

imigrantes podem enriquecer a cultura nacional e os dois últimos a respeito de

impessoalização, com base nos textos expostos.
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Dessa forma, percebe-se que o capítulo dedica um tópico para atividades,

porém trabalhando, simultaneamente, a temática da imigração e a sua relação com

a formação da identidade dos povos. Além disso, auxilia os estudantes, por meio

dos exercícios, a formarem suas próprias opiniões a respeito da temática, o que se

adequa a um dos princípios de escolha de livros didáticos proposto pelo Guia do

Livro Didático (2021), que busca “assegurar o desenvolvimento, do ponto de vista

das linguagens, da análise crítica, criativa e propositiva de temas afeitos aos

princípios éticos necessários à construção da cidadania e ao convívio social”. Ou

seja, os livros precisam abordar temáticas sociais que preparem os estudantes para

o exercício da ética e da cidadania, uma característica que pode ser identificada no

LD de Linguagens analisado.

Assim, vê-se que as atividades propostas na coleção didática não se limitam à

mera decodificação dos textos expostos, mas levam os estudantes à reflexão crítica

e ao posicionamento perante a temática apresentada: a importância das placas

bilíngues para a identidade da cidade de Santa Cruz do Sul. Esse fato abrange o

que é preconizado pela BNCC (2018) sobre o ensino médio, ao afirmar que é

preciso assegurar, nesta etapa da educação, conhecimentos necessários para a

leitura da realidade e o enfrentamento de impasses sociais, devendo o mundo ser

exibido como um campo acessível para análise e intervenção.

4.6 Análise do item #nósnaprática

A seção #nósnaprática compõe três páginas (79, 80 e 81). A seguir, expõe-se

a última página da seção.
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Figura 8 - Página 81 da seção #nósnaprática - Campos et al., 2020, p. 81.

O item #nósnaprática começa relembrando, resumidamente, as temáticas que

foram discutidas nas seções anteriores, como a influência de imigrantes e refugiados

na formação de uma sociedade plural e como o fenômeno das fake news e o da

pós-verdade podem colaborar para a construção de discursos preconceituosos. A

partir disso, o LD solicita a produção de um artigo de opinião baseada na pesquisa

feita para a atividade de produção do podcast, no item Pensar e compartilhar.

Depois, são apresentados o conceito e o objetivo do gênero textual em questão e,

após isso, há um exemplo de artigo de opinião intitulado Imigrantes, refugiados e

apátridas, seguido de três questões a seu respeito. Em seguida, tem-se o tópico

Planejar, apresentando o passo a passo para a escrita do artigo, incluindo o

detalhamento da estrutura (introdução, desenvolvimento e conclusão). Logo depois,
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apresentam-se os tópicos Produzir, orientando a construção do texto ao falar sobre

formalidade, impessoalidade, coesão e coerência; Revisar e editar, estimulando a

realização de uma revisão gramatical e argumentativa; Avaliar, recomendado a

entrega do artigo a um colega para que ele seja analisado pela visão de outro

indivíduo; e, por último, Compartilhar, incentivando o compartilhamento da produção

com outras pessoas.

Dessa maneira, entende-se que o item #paraexplorar trabalha o campo da

escrita por meio dos gêneros textuais, visto que são uma “forma de inserção, ação e

controle social no dia a dia” (Marcuschi, 2008). Ademais, exerce o letramento ao

focar nos aspectos e impactos sociais da utilização da escrita, como discute Kleiman

(1995).

Para isso, o LD seleciona o gênero textual artigo de opinião, já que a BNCC

(Brasil, 2018) recomenda a utilização de gêneros textuais que desenvolvam a

autonomia de ideias. Assim, observa-se que a coleção didática opta pelo uso do

artigo de opinião pelo fato de ser um gênero que proporciona o emprego da escrita

para a ação social (Soares, 1999), refletindo criticamente sobre temas que dizem

respeito à coletividade.

Segundo Barbosa e Ohuschi (2011), nos artigos de opinião, o conteúdo é

relativo a temáticas de relevância social, algo que pode ser encontrado no LD, já que

ele apresenta a questão da imigração e dos refugiados. Ademais, versa sobre

preconceito e xenofobia, estimulando os estudantes a pensarem e escreverem sobre

o tema, além de possibilitar o conhecimento das diferentes realidades sociais e a

discussão de valores (Bräkling, 2000). Com isso, os educandos são encorajados a

refletirem criticamente a respeito da sociedade da qual fazem parte, desenvolvendo

e defendendo suas ideias acerca das situações cotidianas.

Assim sendo, são apresentados, no livro, um exemplo de artigo e três

questões interpretativas sobre o gênero, explorando quesitos como ponto de vista,

argumentação e intencionalidade, a fim de levar o estudante a entender, na prática,

o gênero abordado e prepará-lo para a sua própria produção. Ademais, é solicitado

que seja realizada uma pesquisa antes da escrita do artigo, com a finalidade de

permitir que os estudantes busquem informações por si mesmos e evitem a

manipulação de pensamentos e a aceitação de ideias prontas (Uber, 2007).

De acordo com Kleiman (1995), a escola é uma “agência de letramento”.

Posto isso, vê-se que a proposta da obra didática contribui para o desenvolvimento
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do letramento na sala de aula, uma vez que prepara os estudantes para usar a sua

escrita para a interação e inserção social.

À vista disso, percebe-se que toda a seção No trânsito do mundo prepara o

estudante para a produção de um artigo de opinião, já que aborda diversos

repertórios — como entrevista, textos e recomendação de obras — para discutir a

questão da imigração, dos refugiados e da xenofobia. Ademais, versa sobre fake

news, pós-verdade e a desconstrução de discursos discriminatórios, apresentando

argumentos de autoridades que embasam a discussão. Dessa forma, vê-se que o

LD não dedica um capítulo inteiro à abordagem do gênero textual artigo de opinião,

mas uma subseção específica. No entanto, todo o capítulo é voltado a discussões

que favorecem a formação de opinião e, consequentemente, a escrita do artigo.

Essa organização alinha-se às ideias de Oliveira (2010), o qual defende que os

gêneros textuais devem ser utilizados não como um “fim” — isto é, ensinados como

um conteúdo específico —, mas como um “meio” de imergir na prática social e

participar ativamente dos assuntos comunitários. Por fim, vê-se que a estruturação

do capítulo contempla essa proposta, abordando o gênero artigo de opinião não

como um assunto da área de linguagens, mas como um recurso para discutir

questões referentes à imigração, aos refugiados, ao preconceito e à xenofobia.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo analisou o uso do gênero textual artigo de opinião no livro

didático de Linguagens intitulado Multiversos - Identidades, da editora FTD, utilizado

por uma escola da rede pública estadual do Tocantins. Considerando a reforma do

ensino médio e a relevância destes suportes didáticos na sala de aula, buscou-se

investigar a proposta de abordagem de gêneros textuais, a fim de averiguar se o

ensino contempla as necessidades dos estudantes no que se refere a este

conteúdo.

À vista disso, verificou-se que o livro didático analisado não dedica uma

unidade inteira ao ensino do gênero artigo de opinião, focando em seu conceito e

suas características, mas o aborda como um recurso para discutir temáticas de

importância social. Toda a sequência da coleção didática é voltada a debates sobre

questões que dizem respeito à coletividade, apresentando, simultaneamente,
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assuntos gramaticais, atividades de interpretação de texto e, por fim, a proposta de

produção de artigo de opinião.

Assim sendo, observou-se que o LD analisado alinha-se à LDB (1996) no

sentido de preparar o educando como pessoa humana, desenvolvendo o

pensamento ético e crítico; à Coscarelli (2007), no que se refere ao trabalho com

gêneros textuais para formar leitores e escritores reflexivos; e à Oliveira (2010), ao

compreender os gêneros não como um “fim”, mas como um “meio” de participação

da prática social. Nesse sentido, percebeu-se que a proposição da coleção didática

privilegia propostas de ensino que colaboram para o desenvolvimento de estudantes

mais críticos e conscientes em relação ao que leem e produzem (Jurado; Rojo,

2009). Por isso, recomenda-se a utilização desta obra didática no ensino médio.

Dessa maneira, vale destacar que os objetivos traçados foram alcançados e,

ao final, descobriu-se que a abordagem do gênero artigo de opinião no LD

Multiversos - Identidades é organizada de uma maneira que proporciona um amplo

horizonte de compreensão e utilização do gênero. Além disso, faz-se necessário

ressaltar que a seleção teórica utilizada para fundamentar esta pesquisa foi

significativa para chegar ao objetivo e obter os resultados.

Por fim, reconhece-se que a temática é ampla e complexa e, por esse motivo,

recomenda-se o desenvolvimento de mais estudos no campo do gênero textual

artigo de opinião, do livro didático e da reforma do ensino médio, esperando que

esta pesquisa possa contribuir para tanto.
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